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O rio Lençóis terá que esperar um pouco mais para voltar a respirar aliviado. Um vazamento descoberto 
em uma das lagoas da Estação de Tratamento de Esgotos de Lençóis Paulista, no período final de testes, 
atrasará o início do funcionamento do sistema. O esgoto continuará, por mais alguns meses, a ser des­
pejado no rio. A estação foi inaugurada em maio de 2010 e uma série de problemas -  de importação de 
peça a rompimentos na tubulação -  impediram que entrasse em operação até agora. ►► Página A3

O Corpo de Bombeiros interditou um imóvel na avenida 25 de janeiro, no início da noite de ontem. A 
garagem da residência ameaça cair por causa de uma grande rachadura. No momento do acidente, 
um casal estava no imóvel. Ninguém ficou ferido. Ao lado da residência está sendo construída a nova 
agência da Caixa Econômica Federal. O proprietário não quis se manifestar sobre o acidente. Morado­
res reclamaram que o tráfego de veículos pesados na avenida abala a estrutura de todos os imóveis.

EM C I M A  D A  H O R A

Câmara aprova requerimento de CEI
Cristiano Paccola/O ECO

Com a galeria tomada pela população, nove vereadores 
votam pela aprovação do requerimento de abertura da CEI; 
Juruna leu carta em que se diz perseguido

A Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista aprovou - por 
unanimidade, ontem à noite 
- o requerimento dos verea­
dores Carlos Pacola, Matheus 
Trecenti Capoani, o Pirikito, 
Claudemir da Rocha Mio, o 
Tupã, e Manoel dos Santos Sil­
va, o Manezinho, que propõe 
Comissão Especial de Inqué­
rito para investigar denúncias 
do ex-assessor legislativo Jona- 
dabe José de Souza. Ele acusa o 
presidente da Câmara, Ailton 
Rodrigues de Oliveira, o Juru- 
na, de tentar fraudar documen­
tos de viagens solicitados pelo 
Ministério Público. Segundo o 
ex-assessor, Juruna teria condi-

cionado seu acerto trabalhista 
à assinatura de documentos 
com datas retroativas. O pedi­
do de CEI foi votado junto dos 
demais requerimentos. Após 
a votação, nenhum vereador 
se manifestou, como é praxe. 
Os parlamentares ficaram de 
justificar seu voto ao final da 
sessão. Na hora, os presentes 
(foto)ficaram sem entender 
se o requerimento havia sido 
aprovado ou não. Depois de 
informados pelo vereador Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior, os 
presentes aplaudiram a deci­
são. Antes dos requerimentos, 
Juruna leu carta com as expli­
cações prometidas para o dia 4

de julho. O presidente negou 
irregularidades em documen­
tos de viagens e a suposta ten­
tativa de fraude. Juruna tentou 
desqualificar a acusação, di­
zendo que pediu a Jonadabe 
que assinasse viagens que o 
ex-assessor fizera. "Se houves­
se má intenção de minha parte 
ou alguma irregularidade, eu 
não o dispensaria. Tudo está 
na mão do promotor", leu. O 
presidente se disse alvo de per­
seguição e afirmou que os mo­
tivos apareceriam com o tem­
po. "Eu não sei porquê tanta 
perseguição contra alguns ve­
readores desta Casa", acusou, 
sem citar nomes. ►► Página A5

Cristiano Paccola/O ECO

D R O G A S

Dez adolescentes se 
tratam da dependência 
química em Lençóis

O jornal O ECO apurou 
que cerca de dez crianças com 
idades entre 10 e 12 anos já 
fazem tratamento por depen­
dência química de álcool e 
crack. A frequente utilização 
das crianças como corredores 
seguros para o transporte de 
substâncias ilícitas acaba fa­
zendo com que a curiosidade 
infantil leve os pequenos a 
provarem a droga. Ações de

prevenção destinadas a um 
público cada vez mais jovem 
e grupos de apoio a ex-de­
pendentes e familiares serão 
propostas pela Comissão An­
ti-Drogas de Lençóis Paulista 
para amenizar o problema. 
Na sexta-feira, a Força Táti­
ca da PM prendeu um jovem 
de 19 anos que escondia 76 
pedras de crack na praça da 
Igreja da Cecap. ►► Página A4

Dois times se garantem na 
segunda fase da Copa O ECO

►► Página A6

M E L H O R E S  2 0 1 0

Carlinhos Duarte recebe 
prêmio Melhores 2010 
de Comunicação

Na manhã de ontem, a 
direção do jornal O ECO di­
vulgou mais um indicado aos 
prêmios especiais do Melho­
res 2010. O jornalista Carlos 
Alberto Duarte, o Carlinhos, 
foi indicado na categoria Co­
municação. Ele e uma lista 
seleta de outros homenagea­
dos especiais recebem o tro­
féu Melhores do Ano no dia 
20 de agosto, às 20h, no Clu-

be Esportivo Marimbondo. 
Na ocasião, O ECO premiará 
mais de 100 personalidades 
-  entre representantes do co­
mércio, da indústria e de pro­
fissionais liberais -  apontadas 
como líderes em suas áreas de 
atuação. Além disso, o jornal 
homenageia pessoas, empre­
sas e entidades que se desta­
caram no trabalho em prol da 
comunidade. ►► Página A7

P R E S I D E N T A

Leia coluna 
da Dilma hoje
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E D I T O R I A L

Grandes obras, 
pequenos detalhes

Um ninho de corujas, um 
formigueiro ou uma simples fa­
talidade? Na edição de hoje do 
jornal O ECO, o leitor encontra 
reportagem com o SAAE (Servi­
ço Autônomo de Água e Esgo­
tos) anunciando o adiamento 
da operação da Estação de Tra­
tamento de Esgotos, a propalada 
ETE. A obra é grande, importan­
te, fundamental para o futuro. 
Isso, ninguém discute.

Só que o anúncio de ontem 
pegou muita gente de surpresa. 
O cidadão pode colocar mais 
alguns meses na conta -  que já 
tem 15 meses, desde sua inaugu­
ração -  para ver a ET  ̂entrar em 
operação, no mínimo. Quem 
imaginava que Lençóis Paulista 
já estava tratando seu esgoto, 
caiu de susto. E junto com o sus­
to veio a má notícia: maior atra­
so para início de operação da 
estrutura que vai tratar o esgoto 
de Lençóis Paulista.

O ECO reconhece e ressalta a 
postura responsável do SAAE de 
acusar o problema e anunciar as 
providências. Diferente de mui­
tos dos homens públicos - de 
Lençóis Paulista, de perto ou de 
longe daqui -, que ainda usam 
do artifício de varrer a sujeira 
para baixo do tapete, a diretoria 
do SAAE fez o certo. Ao custo de 
manter a seriedade do governo, 
admitiu publicamente o proble­
ma e avisou que busca a solução 
adequada. Isso não quer dizer

que a comunidade em geral de­
ve tomar como normal que uma 
obra estimada em R$ 15 mi­
lhões, com anos de planejamen­
to e acompanhamento de reno- 
mados técnicos, seja prejudicada 
por um ninho de corujas ou um 
formigueiro. Ou coisa assim.

Grandes obras demandam 
grandes investimentos do poder 
público, mas representam mais 
do que isso. Elas vêm para suprir 
grandes necessidades e, ainda 
maiores, anseios da população. 
Antes dessa notícia, repercutiu 
na semana passada a informa­
ção de que a creche no Jardim 
Maria Luíza (outra obra que te­
ve forte publicidade e recebeu 
investimento de R$ 1,5 milhão) 
não funciona ainda. Pasme: por 
falta de crianças.

Talvez falte planejamento, 
talvez falte atenção. Talvez não 
falte nada disso. Mas, para não 
ver grandes obras paradas por 
pequenos ou grandes detalhes, 
o eleitor lençoense precisa ficar 
sabendo. Ele tem direito de sa­
ber e dever de cobrar que seus 
homens públicos façam mais e 
melhor com os recursos dispo­
níveis. Boa gestão do tesouro 
municipal é isso: otimizar o que 
tem, priorizando os recursos 
para os investimentos certos. E 
fazê-los funcionar a serviço da 
coletividade. Obra cara é aquela 
que não sai do papel ou que fica 
parada no meio do caminho.

A R T I G O

O fUturo chegou, o passado, logo passa
Cristiano Guirado

Minhas pesquisas recentes 
me apontaram uma série de 
exemplos da profissionalização 
das profissões em Lençóis Pau­
lista ao longo do século 20. Um 
círculo virtuoso que foi toman­
do corpo e abraçando todas as 
profissões, deixando a cidade, 
na primeira década do século 
21, com uma boa estrutura téc­
nica em diversas frentes.

Não vou citar nomes porque 
não os lembro de cabeça, citaria 
sem problemas porque todos 
são amados pela comunidade. 
Mas são pessoas que atuavam 
como dentistas, ortopedistas e 
enfermeiros, entre outras fun­
ções, sem qualquer formação 
técnica para isso. Essas pessoas 
desbravaram campos em Len­
çóis e hoje suas memórias são 
idolatradas pela comunidade e 
seus nomes eternizados em di­
versos próprios públicos.

A importância dessas pes­
soas para a história da cidade 
é incontestável. Mas a história 
individual de cada uma tem 
um ponto comum: elas perde­
ram espaço com a chegada dos 
verdadeiros profissionais. Por 
mais que todo mundo amasse 
os quebra-galhos -  e, inegavel­
mente, eles melhoraram a vida 
de muita gente -, a comunida­
de sentiu a diferença de passar 
por um tratamento especializa­
do e a procura pelos profissio­
nais tecnicamente gabaritados 
só fez aumentar.

A velocidade com que a pro­
fissionalização domina o mer­
cado, é proporcional ao grau 
de entendimento que o con­
sumidor tem do processo que 
resulta em cada produto. E essa 
é uma grande complicação de 
quem trabalha com a comuni­
cação. Qualquer um sabe dizer 
que um dente foi mal tratado 
ou que uma fratura ficou mal 
curada. Agora, convenhamos, 
é bem mais difícil discernir o 
jornalismo sério do jornalismo 
amador, seja ele bem intencio­
nado ou não.

A falta de formação erudita, 
cultural, social - e outras cente­
nas de falhas da educação bra­
sileira -  faz com que o público 
receptor tenha dificuldade ao 
avaliar a mídia em geral. Como 
avaliar o jornalismo? Dizer se 
um jornal é bem feito ou não é

muito mais difícil do que avaliar 
o trabalho de um chefe de cozi­
nha. Uma dica: tempo de carrei­
ra não quer dizer nada, princi­
palmente quando o trabalho é 
feito hoje da mesma forma em 
que era feito há trinta anos.

Mesmo assim, hoje o leitor 
lençoense já consegue distinguir 
o jornalismo moderno do arcai­
co e apontar qual produto é mais 
complexo, mais organizado e 
bem executado tecnicamente. Se 
há dez anos uma manchete sem 
apelo factual passaria desperce­
bida, hoje, quando um jornal 
escreve que alguma coisa ainda 
não aconteceu ou que vai acon­
tecer em data ainda a ser defi­
nida, ele é criticado pelo leitor. 
Sem dó nem piedade.

Imagino ser esse o destino 
da imprensa e fico orgulhoso 
de pensar que algum dia, a his­
tória pode vir a me reconhecer 
como peça desse processo de 
profissionalização. Há doze 
anos, quando demos o pontapé 
inicial no projeto Folha Popu­
lar, vários jornalistas de jornais 
diários vieram para cá para 
adaptar o sistema profissional 
de produção às necessidades do 
jornalismo semanal.

Esse parâmetro técnico foi 
algo que não abandonamos 
em momento algum. O padrão 
de qualidade de O ECO é alto, 
tanto é que qualquer um dos 
nossos jornalistas teria condi­
ções de trabalhar na redação da 
Folha de São Paulo, Estadão, O 
Globo ou qualquer dos jornais 
de circulação nacional. Fico fe­
liz em ver que essa incansável 
busca pela profissionalização 
da produção da notícia começa 
a despertar a atenção do nosso 
público-alvo.

Algum dia, com sorte (e 
muito trabalho, é claro), talvez 
eu consiga dizer que em Lençóis 
a comunidade vê a mídia profis­
sional e rechaça sumariamente 
o jornalismo amador, enten­
dendo a falta de capacidade de 
se estabelecer um foco para a in­
formação e satirizando -  como 
fazemos aqui -  o uso excessivo 
de aspas para fazer um trocadi­
lho. Quando (e se) isso aconte­
cer, talvez seja a recompensa do 
esforço nosso de todos os dias.

Cristiano Guirado, 33 anos, é 
jornalista. guirado@jornaloeco.

com.br

ADRENALINA
Ontem, a sessão da Câ­

mara de Lençóis prometia 
mais uma dose de emoções 
fortes. Na semana passada, 
cerca de 100 manifestantes 
marcaram presença na sala 
de sessões Mário Trecenti. 
Na opinião do presidente 
Ailton Rodrigues de Olivei­
ra (PTB), o Juruna, o grupo 
tumultuava os trabalhos, ra­
zão suficiente para encerrar 
a reunião do dia 4. Na opi­
nião dos presentes, estavam 
todos no seu dever cívico.

DE NOVO
Ouvidos pela Terceira Co­

luna, os líderes da mobiliza­
ção na Câmara confirmavam 
presença na sessão de ontem. 
Até autoridades deveriam 
comparecer para dar "peso" 
à manifestação. De vagar, o 
movimento ganha corpo, pe­
so e representatividade.

CADEIRA CATIVA
Pelo que circulou nos 

tensos bastidores políticos 
de ontem, a pré-sessão tinha 
tudo para se transformar em 
um tiroteio de acusações. 
Uma reunião com apenas 
dez cadeiras reservadas fora 
marcada pelo presidente Ju- 
runa. Só entrava quem tem 
poder de voto.

DOSSIÊS?
Para um atento observa­

dor da política local, já não 
seria surpresa se - ao invés de 
terminar a sessão com um 
requerimento de Comissão 
Especial de Inquérito apro­
vado (como aconteceu, aliás) 
-, a noite de trabalhos termi­
nasse com mais dois ou três 
pedidos de investigação. Du­
as coisas restam saber. Será 
que novas acusações seriam 
levadas até o fim? Haverá ve­
reador para tantos cargos em 
comissão de inquérito? Vixe!

FUMAÇA NA VENTA
Tem vereador bravo com 

o colega Nardeli da Silva 
(PV), afastado da Câmara 
sob licença médica. E muito 
bravo. Uma fonte da Terceira 
Coluna ouviu - na cerimônia 
em homenagem ao Dia do 
Bombeiro, prestigiada por 
poucos parlamentares - o ve­
reador verde dizer: com esses 
acontecimentos da CEI, nin­
guém quer dar a cara, não.

CADÊ VOCÊ?
A alfinetada agora está 

surte efeito contrário. Narde- 
li da Silva pediu afastamento 
para cuidados médicos des­
de a última sessão legislati­
va, aquela em que o tempo 
ficou quente no Poder Legis­
lativo. Fontes sugerem que 
o médico de Nardeli teria 
aconselhado afastamento de 
seis meses.

RESERVA
Se o afastamento de Nar- 

deli superar dois meses, um 
suplente deve ocupar seu 
lugar na Câmara de Lençóis 
Paulista. Dizem alguns en­
tendidos em eleições que a 
vaga seria do petista Edson 
Fernandes (PT), o professor 
Edson. Este tem acompa­
nhado as últimas sessões da 
Câmara, fazendo coro aos 
que querem investigações 
nos atos do Legislativo.

ARREPIO
Ao saber da novidade, 

o professor Edson brincou: 
"mais essa agora!" A piada 
é oportuna. Imagina entrar 
na Câmara em um dos mo­
mentos mais turbulentos vi­
vidos pelo Poder Legislativo 
nos últimos anos. Pode ser 
uma entrada decisiva, mas 
poucos querem associar sua 
imagem pública ao quadro 
da atual Câmara.

DESINFORMAÇÃO
Chegou a circular entre 

alguns pseudo formado­
res de opinião de plantão 
que a Câmara de Lençóis 
manteria o número de dez 
cadeiras para a próxima le­
gislatura. Errado. Erradíssi­
mo. Desinformado. Desin- 
formadíssimo.

JÁ É!
O número de cadeiras 

da Câmara já aumentou e 
faz tempo. A próxima legis­
latura terá 15 vereadores. O 
número de cadeiras passou 
embutido no projeto de lei 
que alterou o Regimento In­
terno, permitindo a eleição 
antecipada do próximo pre­
sidente da Casa de leis. Está 
lá, para quem duvida ver.

TEMPÃO
A alteração ocorreu em 

maio de 2010. Há mais de 
um ano, portanto.

MEMÓRIA
Na época, o então presi­

dente Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, avalizou 
a eleição do sucessor Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), 
o Juruna. Considerando irre­
gular a votação de mudanças 
no Regimento Interno (que 
deve ocorrer em dois turnos 
e não em regime de urgência, 
como foi), o vereador Carlos 
Pacola recorreu ao Ministé­
rio Público. Tudo isso, com 
grande repercussão na mídia 
séria. Só na séria.

ANOTA AÍ
Para não esquecer mais: 

o promotor de Justiça Hen­
rique Ribeiro Varonez anu­
lou a eleição de Juruna, mas 
- segundo informou a repor­
tagem de O ECO -, todas as 
demais alterações continua­
vam valendo. Somente parte 
do texto foi vetada. Então, 
fica assim: aumentou de 10 
para 15 as cadeiras no Legis­
lativo. Copiou?

NA REDE
O diretor do SAAE (Servi­

ço Autônomo de Água e Esgo­
to), José Antonio Marise, pro­
meteu para esta semana a pu­
blicação do Plano Municipal 
de Saneamento Ambiental. O 
documento foi apresentado 
durante audiência pública há 
dois meses. Na época, o dire­
tor pediu 15 dias para divul­
gar plano na internet.

VOU LÁ
Prefeitos da região e as­

sessores participaram de 
um workshop em Bauru na 
segunda-feira 11. O evento 
marcou o lançamento do 
Prêmio Sebrae Prefeito Em­
preendedor 2011-2012. O 
prêmio valoriza iniciativas 
dos governos municipais que 
estimulem o desenvolvimen­
to de pequenos negócios.

NÓS, AQUI
Da região, marcaram pre­

sença no evento a prefeita de 
Lençóis Paulista Bel Lorenzet- 
ti (PSDB), que já ganhou o 
prêmio uma vez, o prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), premiado 
em duas ocasiões, e o prefeito 
Everton Octaviani (PMDB). 
O prefeito de Bauru, Rodrigo 
Agostinho (PMDB), também 
esteve no evento.
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"Eu acho que a queima 
da palha da cana inco­
moda, com certeza. A 
grande quantidade de 
fumaça que é liberada 
acaba prejudicando o ar 
que agente respira e os 
animais que estão naque­
le lugar. A maioria acaba 
queimada".

João Gomes, aposentado

"A queimada incomoda, 
sim. Deveria eliminar 
as queimadas, pois a 
fumaça e o fogo acabam 
prejudicando a natureza, 
como os animais e, prin­
cipalmente, o ser huma­
no. Alem de tudo, aquele 
carvão não deixa a casa 
limpa".

Nilton Rosa, 
serviços gerais

"Eu odeio a queima da 
cana, pois toda vez que 
tem isso, eu não consigo 
manter a casa limpa por 
causa do bendito carvão, 
que deixa a casa preta de 
sujeira e tem que lavar 
todos os dias.

Maria Miguel da Silva, 
do lar

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste j'ornal

A Prefeitura de Agudos inaugurou no domingo 10, a nova Praça Pardin, remodelada para oferecer ambiente 
de lazer e descanso aos moradores da região do Parque Pampulha, Jardim Vienense e bairros vizinhos. A praça, 
criada em 2004 e que leva o nome de antigo morador do Pampulha, recebeu R$ 28 mil em investimentos.

F R A S E

"A dependência 
química não se 
cura com uma 
internação de 
três ou quatro 
meses. E uma 
doença para a 
vida toda. A fa ­
mília tem que 
apoiar e não é 
reprimindo, é 
acolhendo."

Telma Gutierres de Souza, 
membro da Comissão Anti- 

Drogas

P A R A  P E N S A R

"Podemos esco­
lher o que seme­
ar, mas somos 
obrigados a co­
lher aquilo que 
plantamos."

Provérbio popular

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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a d m i n i s t r a ç ã o

ETE
furada
Vazamento em lagoa atrasa ainda mais 
início do tratamento de esgotos; água 
atravessando parede da represa poderia 
romper lagoa de decantação

Cristiano Paccola/O ECO

V ITOR GODINHO

Um problema técnico de­
tectado em uma das duas la­
goas do sistema da ETE (Esta­
ção de Tratamento de Esgotos) 
de Lençóis Paulista vai atrasar, 
ainda mais, o início do trata­
mento do esgoto doméstico 
da cidade. O projeto total cus­
tou cerca de R$ 15 milhões pa­
ra ser implantado no municí­
pio. A estação foi inaugurada 
oficialmente em maio de 2010 
(há 15 meses, portanto) e uma 
série de problemas - que vão 
desde a importação de uma 
peça até rompimentos na tu­
bulação - impediram o funcio­
namento efetivo da estação.

O anúncio do problema na 
lagoa foi feito pelo próprio di­
retor do SAAE (Serviço Autô­
nomo de Água e Esgoto), José 
Antonio Marise, em seu gabi­

nete, na manhã de ontem. Se­
gundo ele, a infiltração foi de­
tectada há alguns dias, quan­
do funcionários da autarquia 
notaram que o lado externo 
do talude (parede de terra for­
mada para represar a lagoa de 
esgotos) estava úmido.

O vazamento foi detectado 
ainda no período de testes do 
sistema. Nesta etapa, as du­
as lagoas seriam preenchidas 
com água bombeada a partir 
do rio Lençóis, exatamente pa­
ra testar a contenção da água. 
"O problema foi descoberto 
durante o próprio protocolo 
para início de um sistema de 
tratamento de esgoto, que exi­
ge que você teste a estanquei- 
dade das lagoas com água. 
Porque a introdução do esgo­
to tornaria o conserto da lagoa 
muito mais complicado. Nós 
estávamos cumprindo exa­

Vazamento em lagoa de tratamento da Estação de Tratamento de Esgoto vai atrasar funcionamento de serviço

tamente o que o protocolo 
manda", avisou Marise.

Apenas a primeira lagoa -  a 
que apresentou problema -  es­
tava totalmente cheia de água. 
A segunda e maior seria preen­
chia em seguid a, com a água 
vinda da primeira lagoa. De­
vido ao problema, o proces­
so de enchimento e testes foi 
interrompido para conserto 
do talude. "Num determina­
do momento do processo, nós 
percebemos um pequeno va­
zamento na lagoa anaeróbia. 
Para evitar maiores problemas,

interrompemos o bombea- 
mento da água. Imediatamen­
te, nós começamos a retirar a 
água e, depois de certo tempo, 
o vazamento estancou", expli­
cou o diretor do SAAE.

Marise disse que a lagoa 
que apresentou problema ago­
ra já estava com água há um 
ano. "Esta lagoa já continha 
água há um ano até um de­
terminado nível. Quando re­
começamos o bombeamento 
é que apareceu o vazamento. 
Evidentemente, é um proble­
ma localizado", disse.

CAUSAS
O diretor do SAAE decla­

rou que ainda não foi possí­
vel detectar as causas do vaza­
mento. "Ainda não foi possí­
vel descobrir o que causou o 
problema. Isso vai depender 
de alguns experimentos técni­
cos, que serão realizados nos 
próximos dias com o esvazia­
mento completo da lagoa". Os 
testes serão realizados por téc­
nicos da Codasp (Companhia 
de Desenvolvimento Agrícola 
do Estado de São Paulo), ór­
gão responsável pelo projeto

e construção dos taludes das 
lagoas de decantação.

Mesmo sem ter certeza, 
Marise afirmou que - visu­
almente - é possível ver que 
ocorreram problemas na 
compactação do solo du­
rante a formação do talude. 
O diretor levantou, ainda, a 
possibilidade de um formi­
gueiro ou de ninhos de coru­
jas -  que cavam a terra para 
depositar seus ovos -  terem 
iniciado o problema, após 
abrir caminhos para a água 
vazar da represa.

Problema atrasa operação da ETE Entenda o Caso
Cristiano Paccola/O ECO - L / X  X  C w X  X V - l C l .  V X

Marise diz que, com constatação de problema, o atraso na operação da ETE será inevitável

O diretor do SAAE (Ser­
viço Autônomo de Água e 
Esgoto), José Antonio Mari- 
se, admitiu que o vazamen­
to detectado em uma das 
lagoas da ETE (Estação de 
Tratamento de Esgotos) vai 
atrasar o início da operação 
do sistema. Marise afirmou 
que é difícil precisar uma da­
ta ou prazo para entrada do 
sistema em operação. Segun­
do ele, isso vai depender do 
tipo de solução apresentada 
pela Codesp (Companhia de 
Desenvolvimento Agrícola 
do Estado de São Paulo), res-

ponsável pela obra.
"Não é possível fazer qual­

quer previsão, porque qual­
quer chute neste momento 
criaria uma expectativa que, 
de repente, pode não se con­
cretizar. Evidente que, cons­
tatado o problema, será defi­
nida a técnica utilizada para 
resolver o problema. A partir 
disso, precisamos viabilizar 
os recursos para executar a 
obra. Isso é um processo um 
pouco longo", antecipou.

O diretor do SAAE disse, 
ainda, que o problema não 
era esperado, mas que ele

não é inédito neste tipo de 
sistema de tratamento. Ele 
afirmou que outras cidades 
também enfrentaram pro­
blemas semelhantes de vaza­
mento na etapa do preenchi­
mento das lagoas com água. 
"Nós não esperávamos que 
isso acontecesse. Mas, depois 
entrei em contato com algu­
mas cidades, descobri que 
este problema é até razoavel­
mente comum neste tipo de 
tratamento por lagos. É uma 
pena, porque isso vai atrasar 
o funcionamento da ETE", 
concluiu. (VG)

Reconstrução de talude e jateamento 
com concreto podem ser soluções

As soluções para resolver 
o problema de vazamento em 
uma das lagoas da ETE (Esta­
ção de Tratamento de Esgoto) 
podem ser a reconstrução de 
parte do talude, a aplicação 
de manta asfáltica em todo 
perímetro da lagoa e até a in­
jeção de concreto nos locais 
específicos dos vazamentos.

A informação foi dada

pelo diretor do SAAE (Servi­
ço Autônomo de Água e Es­
goto), José Antonio Marise. 
Segundo ele, essas são ape­
nas algumas ideias iniciais, 
já que o problema precisa 
passar por avaliação técnica 
da Codasp (Companhia de 
Desenvolvimento Agríco­
la do Estado de São Paulo), 
responsável pela terraplena-

gem das lagos. "As soluções 
do problema vão depender 
de uma análise criteriosa da 
Codasp, mas elas vão deste 
a reconstrução desse aterro, 
com nova compactação, até 
a colocação de manta plás­
tica ou o jateamento com 
concreto, preparado especi­
ficamente para este fim", re­
forçou Marise. (VG)

A ETE (Estação de Trata­
mento de Esgotos) foi inau­
gurada no dia 21 de maio de 
2010. A estação é formada 
por uma estação elevatória, 
que coleta e transporta o es­
goto para as lagoas de decan­
tação. Na EEE também é feita 
a primeira separação física do 
esgoto, antes de bombeá-lo 
para as lagoas de tratamento, 
onde acontece a ação biológi­
ca sobre os resíduos.

A obra, considerada uma 
das maiores do município, 
foi iniciada na gestação do 
ex-prefeito José Antonio

Marise, com a instalação das 
redes coletores de esgoto da 
cidade até a região onde fica 
a ETE. A obra foi realizada 
com recursos municipais e 
custou aproximadamente 
R$ 15 milhões.

O início de funciona­
mento total da ETE estava 
previsto para até o final de 
2010, o que não ocorreu. 
O primeiro problema foi o 
atraso na importação de uma 
peça da Europa. Resolvido 
este entrave, foram cons­
tados vazamentos na rede 
que transportaria o esgoto

da EEE até as lagoas de tra­
tamento, ocasionando novo 
atraso da operacionalização 
do sistema. Mesmo depois 
do reparar o problema do 
vazamento da lagoa, os tes­
tes precisam ser retomadas e 
as duas lagoas precisam ser 
preenchidas com água.

Informações obtidas pe­
lo O ECO dão conta que, só 
para encher a lagoa maior, 
são necessários 100 dias. Is­
so, depois que a lagoa me­
nor (que apresentou proble­
mas no talude) estiver reple­
ta de água.

r e g i o n a l

Sebrae lança, em Bauru,
Prêmio Prefeito Empreendedor

Prefeitos da região e seus 
assessores participaram do 
workshop em Bauru, ontem, 
para marcar o lançamento 
do Prêmio Sebrae Prefeito 
Empreendedor 2011-2012. 
Bel Lorenzetti (PSDB), de 
Lençóis Paulista, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), de 
Macatuba, e Everton Octa- 
viani (PMDB), de Agudos, 
prestigiaram o evento.

O Prêmio Sebrae Prefei­
to Empreendedor visa valo­
rizar e dar visibilidade aos 
projetos dos governos mu­
nicipais que estimulam o 
desenvolvimento de peque­
nos negócios na comunida­
de, provocando impactos 
sócio-econômicos, como a 
geração de emprego e ren­
da e melhoria na qualidade 
de vida. O prêmio será con­
cedido aos prefeitos que 
tenham implantado pro­
jetos de desenvolvimento 
econômico e social em for­
talecimento às pequenas 
empresas, sejam microem- 
presas, empresas de peque­
no porte e empreendedores 
individuais, com resultados 
mensuráveis.

Gerente regional do Se-

brae, Milton Debiasi desta­
cou a premiação como uma 
oportunidade de apresentar 
ações e projetos que aju­
dam a desenvolver a região. 
Para concorrer, os prefei­
tos podem apresentar até 
dez ações que tenham sido 
instituídas ou planejadas 
em sua gestão. Os critérios 
para avaliação buscam, em 
primeiro lugar, detectar se 
o projeto apresentado in­
centiva de fato os pequenos 
negócios, a geração de tra­
balho e renda. Além disso, 
a ação deve ser consistente 
e ter resultados que possam 
ser comprovados.

d e s en v o l v im en t o
r e g io n a l

"O prêmio é uma opor­
tunidade de desenvolvimen­
to para toda a região", avalia 
o prefeito de Bauru, Rodrigo 
Agostinho. Outros governan­
tes presentes ao workshop 
também salientaram a im­
portância da premiação. 
"O Prêmio é um incentivo 
a você desenvolver, no mu­
nicípio, ações voltadas ao 
pequeno, ao microempre- 
sário. É um estímulo a essa

parceria das prefeituras com 
o Sebrae. O prêmio é para 
coroar essa parceria", resu­
me o prefeito de Macatuba, 
Coolidge Hercos Júnior. Ele 
participa do Prefeito Empre­
endedor pela quarta vez. Por 
duas vezes recebeu o Selo do 
Sebrae SP.

"Representa um trabalho 
frente à administração mu­
nicipal preocupado com o 
desenvolvimento por meio 
do empreendedorismo. O 
Prêmio demonstra que aque­
la administração buscou por 
vários caminhos mudar sua 
história para melhor, com 
tudo que o Sebrae oferece, 
com apoio, e que esse con­
junto de ações foi considera­
do significante", define Bel 
Lorenzetti, a prefeita de Len­
çóis Paulista, que também já 
recebeu o Selo por ações de 
empreendedorismo.

Criado em 2001, o Prê­
mio chega a sua sétima 
edição com a intenção de 
multiplicar as boas experi­
ências aplicadas pelos pre­
feitos para que elas sejam 
replicadas por outros ges­
tores públicos no exercício 
de suas funções.
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Todos contra

as drogas
Comissão se mobiliza para combater uso de drogas na 
infância; em Lençóis, dez crianças tratam dependência

Cristiano Guirado

Em Lençóis Paulista, o de­
safio agora é evitar que crian­
ças de até 12 anos sejam atraí­
das, pela curiosidade, ao con­
sumo de drogas. O jornal O 
ECO apurou que cerca de dez 
crianças nessa faixa etária já 
fazem tratamento de desinto­
xicação por dependência quí­
mica de álcool e crack. Usadas 
por traficantes como transpor­
te para substâncias ilícitas, as 
crianças são, muitas vezes, ví­
timas da própria curiosidade 
e provam o produto proibido 
que estão transportando.

Uma ação concreta de 
combate aos entorpecentes vai 
propor à sociedade a realiza­
ção de campanha preventiva

direcionada às crianças cada 
vez mais jovens. O objetivo 
é que os pequenos cheguem 
aos dez anos conscientes da 
importância de evitar o con­
sumo de drogas. Essa e ou­
tras atitudes estão em estudo 
na Comissão Anti-Drogas de 
Lençóis Paulista. O grupo re­
aliza hoje, a partir das 20h, 
no Lions Clube, palestra com 
o delegado Paulo Buchignani, 
da Delegacia de Investigação 
sobre Entorpecentes de Botu- 
catu. A reunião é aberta a to­
dos interessados no assunto.

O encontro vai discutir a 
implantação de um projeto 
de prevenção e combate ao 
uso de drogas na cidade, que 
vem tomando proporções 
preocupantes. As principais

ações do projeto em discussão 
serão a criação de grupos de 
ajuda, apoio às famílias dos 
ex-dependentes e trabalho de 
prevenção junto às crianças. O 
projeto já estaria concluído e, 
nos próximos meses, deve ser 
apresentado à sociedade pela 
Comissão Anti-Drogas.

Em entrevista ao jornal O 
ECO, Telma Gutierres de Sou­
za, membro da Comissão An­
ti-Drogas, avalia que a falta de 
continuidade ao tratamento de 
desintoxicação é um dos pro­
blemas a serem enfrentados. 
"Temos levantado algumas ne­
cessidades do município, que 
já gasta bastante com a interna­
ção de adolescentes. Não existe 
um trabalho que continue esse 
tratamento", afirmou.

Telma Gutierres de Souza, da Comissão Anti-Drogas: dependência química é uma doença para a vida toda

Segundo ela, o projeto 
vai atuar em duas frentes 
principais. A preparação das 
famílias é fundamental. "A 
família geralmente não co­
nhece o problema e acre­
dita que o jovem vá voltar 
curado. A dependência quí­
mica não se cura com uma 
internação de três ou quatro

meses. É uma doença para a 
vida toda. A família tem que 
apoiar e não é reprimindo, é 
acolhendo", afirmou.

Outra ação importante é 
dar ao ex-dependente químico 
um novo convívio social, para 
evitar que ele volte a consu­
mir entorpecentes através do 
antigo círculo de amizades.

"Temos que promover um 
novo convívio para esse ado­
lescente, com grupos de apoio 
que o levem a conhecer outras 
pessoas como ele, com os mes­
mos problemas dele. E vão tra­
balhar juntos para que possam 
se fortalecer com o tempo e se 
preparar para viver normal­
mente", concluiu Telma.

P O L I C I A

Força Tática da PM flagra tráfico de 
crack em praça da Igreja, na Cecap

A equipe da Força Tática 
da Polícia Militar prendeu, na 
madrugada da sexta-feira 8, 
D.C.N., um jovem de 19 anos, 
acusado de traficar drogas na 
praça da Igreja Cristo Ressus­
citado, na Cecap. Com ele, 
os policiais apreenderam 76 
pedras de crack. A polícia che­
gou até o rapaz através de de­
núncia anônima, instrumento 
que tem bastante eficaz para 
combater o tráfico de entorpe­
centes na cidade.

Os policiais faziam patru- 
lhamento do bairro, por vol­
ta da 1h, quando observaram 
o jovem agachado próximo a 
um arbusto, na praça da Igre­
ja. Ao observar a aproximação 
da viatura da Força Tática, o 
rapaz tentou fugir, mas foi 
acompanhado e detido pelos 
PMs. Na busca pessoal, os po­
liciais encontraram três pedras 
de crack em seu poder. No

Divulgação

A droga apreendida em arbusto, na praça da Igreja da Cecap, 
pronta para comercialização

arbusto foram encontradas licial, onde o delegado titular 
três embalagens com mais 73 Luiz Cláudio Massa ratificou o 
pedras da droga. O jovem foi flagrante por tráfico de drogas. 
encaminhado ao Plantão Po- Ele foi encaminhado à Cadeia

de Duartina.

ESTELIONATO
Um homem de São Ca­

etano do Sul foi preso, na 
sexta-feira à tarde, em Lençóis 
Paulista, acusado de estelio­
nato. Ele tentava comprar um 
televisor LCD 40' em uma loja 
no Centro da cidade usando 
documentos falsos. A Polícia 
Militar foi acionada e o C.A.J. 
- que se apresentou como co­
merciante - confessou o golpe. 
Com ele os PMs apreenderam 
vários documentos em nome 
de Valdemar de Jesus Souza, 
inclusive cupom fiscal de uma 
compra feita em uma loja de 
Sorocaba, onde adquiriu uma 
TV LED 32' e um notebook. 
C.A.J. foi encaminhado ao 
Plantão Policial, onde foi atu­
ado pelo delegado Luiz Cláu­
dio Massa e transferido para a 
Cadeia de Duartina. (CAD)

Lavrador embriagado provoca série de acidentes
Um lavrador embriagado e 

sem CNH (Carteira Nacional 
de Habilitação) provocou uma 
série de acidentes domingo à 
noite, ao conduzir um ônibus 
até a Vila Repke. De acordo 
com o boletim de ocorrência 
da Polícia Militar, o homem 
cujas iniciais são A.R. estava 
em um bar, acompanhado do 
cunhado, motorista do ôni­
bus. A dupla tomava cerveja,

quando o lavrador resolveu ir 
embora com o veículo.

Em seu trajeto, o lavrador 
avançou o sinal vermelho na 
avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado, teria der­
rubado um motociclista que 
teve a preferencial cortada, 
danificou um poste na ave­
nida Ubirama e colidiu con­
tra várias árvores e placas de 
sinalização. O ônibus só foi

parado após bater contra um 
barranco, já na Vila Repke.

Após provocar os acidentes, 
o condutor teria tentado fugir, 
mas foi detido por populares 
até a chegada da Polícia Mili­
tar. O lavrador se recusou a fa­
zer o teste do etilômetro, mas 
a embriaguez foi confirmada 
através de exame clínico no 
pronto-socorro municipal.

O homem foi encaminha-

do à Delegacia de Polícia, on­
de foi autuado por embria­
guez ao volante, pagou fiança 
e foi liberado para responder 
em liberdade. O ônibus so­
freu danos na frente, em to­
das as janelas do lado esquer­
do e em várias janelas do la­
do direito, além de danos na 
porta. Problemas mecânicos 
impossibilitaram a remoção 
do veículo. (CAD)

I P R E M

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 

DE LENÇÓIS PAULISTA
Rua Carlos Trecenti, 105 -  CEP 18.683-214 -  Centro -  Lençóis Paulista -  SP 

Fone/Fax (0xx14) 3264-8700 -  3264-8787 
CNPJ 07.556.356/0001-55

A Comissão Eleitoral do IPREM - Lençóis Paulista, nomeada através do De­
creto Executivo n° 112/2011, faz saber que as inscrições para concorrer às 
eleições do Conselho Administrativo e Conselho Fiscal do IPREM -  Lençóis 
Paulista, para o biênio 2011-2013 encerrou-se no dia 08 de julho de 2011, 
havendo interesse de uma única chapa, descrita abaixo. Faz saber ainda, que se 
concede o período de 18 a 22 de julho de 2011, para impugnação da candidatu­
ra, conforme inciso III do artigo 6° do Decreto Executivo n° 112/2011.

Conselho Administrativo

Titulares:
Adriano Carlos Paccola -  RG 20.562.549-6 
Arlete Lázari de Oliveira Lima -  RG 9.393.710-6 
Daniela Giacometti Quirino da Silva -  RG 15.243.376-4 
Júlio Antonio Gonçalves -  RG 17.345.552 
Marcos Norabele -  RG 20.062.854-9

Suplentes:
Vanilce Aparecida Gilioli e Silva -  RG 26.796.775-5 
Ermenegilda Regina Casali Moretto -  RG 6.123.844-2 
Maria Cleuza Portes Ramos -  RG 9.585.993 
Maria Angela Veloso -  RG 20.747.035 
Jorge Alexandre Langona -  RG 33.325.830-7

Conselho Fiscal

Titulares:
Ailton Carlos Prignacca -  RG 10.970.549 
Celeide Martha Boso -  RG 16.825.503-0 
Luciana Paccola -  RG 12.386.876 
Luiza Helena Trecenti -  RG 7.705.724 
Wanderley Francatti -  RG 8.915.980

Suplentes:
Rosangela Biazi -  RG 12.629.356 
José Alberto Placca -  RG 18.036.301 
Silvia Lana Felipe -  RG 13.910.429 
Francisca Maria Delbin Paccola -  RG 7.188.671 
Daniel Vieira Sant'Anna -  RG 35.180.505-9

Lençóis Paulista, 12 de julho de 2011.

ROBSON MURADOR 
Presidente da Comissão Eleitoral

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de julho de 2011. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 68,92.
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Com todos os votos
Após metade dos dez vereadores fazer mistério até o início da sessão 
de ontem, CEI das Viagens passa com nove votos na Câmara de Lençóis Paulista

Fotos: Cristiano Paccola/O ECO

A galeria da Câmara de Vereadores foi novamente tomada por populares que acompanham o requerimento de investigação na Casa

V ITOR GoDINHO

A Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista aprovou 
por unanimidade de votos, 
na noite de ontem, o reque­
rimento assinado pelos ve­
readores Carlos Pacola (PV), 
Matheus Trecenti Capoani 
(PSDB), o Pirikito, Claudemir 
da Rocha Mio (PR), o Tupã e 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho, que pro­
põe abertura de uma CEI (Co­
missão Especial de Inquérito). 
A comissão é para investigar 
denúncias apresentadas pelo 
ex-assessor legislativo Jonada- 
be José de Souza, que acusa o 
presidente da Câmara, Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), o 
Juruna, de tentar fraudar docu­
mentos de viagens solicitados 
pelo Ministério Público.

Horas antes do início da 
sessão da Câmara, o resultado 
permanecia indefinido. Dos 
dez vereadores, apenas cinco 
(os quatro autores e o ex-pre­
sidente Ismael de Assis Carlos, 
o Formigão) declararam voto 
favorável à instauração da co­
missão investigativa para apu­
rar denúncias que pesam con­
tra o presidente Juruna.

Mais cedo, por telefone, 
Juruna disse ao O ECO que a 
abertura da CEI seria decidida 
pelos vereadores, em reunião 
convocada para momentos 
antes do início da sessão. O 
vice-presidente Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM) des­
conversou e preferiu não ante­
cipar seu voto ao O ECO, no 
meio da tarde. A reportagem 
apurou que a reunião estava 
marcada para as 17h30.

Todos os vereadores foram 
procurados pelo jornal O ECO 
para se manifestar durante a 
tarde sobre o requerimento 
de CEI, confirmando voto fa­
vorável ou contrário. O vere­
ador Adilson Acácio da Silva 
(PMDB) anunciou que prefe­
ria esperar a reunião da noite. 
O vereador Adilson Sidney 
Bernardes (PSDC), o professor 
Adilson, repetiu o compor-

tamento da semana anterior 
e não atendeu às ligações do 
jornal. Seu voto e sua posição 
sobre as investigações na Câ­
mara eram desconhecidos.

O ex-presidente Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, declarou-se favorável à 
abertura da CEI, exceto -  se­

gundo ele - se "alguma coisa 
tivesse mudado". "Eu sou fa­
vorável à abertura da CEI. Na 
semana passada, eu pretendia 
assinar o pedido junto com os 
quatro vereadores (que propu­
seram o requerimento). Não 
sei se alguma coisa mudou, 
ainda não fui à Câmara", de-

Militantes do PSOL 
criam vídeo e 
realizam panfletagem 
na 15 de Novembro

Os integrantes do PSOL 
de Lençóis Paulista, que or­
ganizaram manifestação na 
segunda-feira 4, durante ses­
são da Câmara de Vereado­
res, postaram vídeo na inter­
net para explicar denúncias 
contra o Poder Legislativo. 
Na tarde de ontem, eles dis­
tribuíram 2 mil panfletos 
pedindo a participação da 
população na sessão que se 
realizaria ontem à noite.

Na sessão da segunda- 
feira passada, dia 4, o presi­
dente da Câmara, Ailton Ro­
drigues de Oliveira (PTB), o 
Juruna, encerrara a reunião 
sem votar o requerimento 
de CEI, alegando tumulto

e falta de condições de tra­
balho. Cerca de 100 pessoas 
compareceram à sala Mário 
Trecenti para acompanhar 
a votação do pedido de in­
vestigação na Câmara e para 
ouvir explicações prome­
tidas por Juruna. Irritados 
com a decisão do presidente, 
os manifestantes promete­
ram nova mobilização para 
ontem à noite, durante nova 
sessão legislativa. Entidades 
de classe consultadas pelo O 
ECO também confirmaram 
que teriam representantes 
acompanhando a sessão 
da Câmara, mas preferiram 
não ter seus nomes veicula­
dos na imprensa. (VG)

clarou no meio da tarde.
Carlos Pacola, um dos au­

tores do requerimento, disse 
que nada tinha mudado e que 
seu voto continuava sendo 
favorável à abertura da CEI. 
"Acho que hoje (ontem) ele 
teria que colocar o requeri­
mento da CEI em votação e 
já deveria ter feito isso na se­
mana passada. Nós queremos 
que sejam esclarecidas as de­
núncias graves apresentadas 
por um ex-assessor do Legisla­
tivo", frisou.

Outro autor do requeri­
mento, Pirikito também man­
tinha seu posicionamento 
com relação à instauração da 
CEI. "O meu posicionamento 
não mudou em nada da sema­
na passada para cá com rela­
ção à abertura da CEI. Foram 
apresentadas denúncias graves 
contra a Câmara, que preci­
sam ser apuradas", disse.

O vereador Manezinho -  
que também assina o reque­
rimento - ressaltou que a CEI 
é o único instrumento para 
apurar possíveis irregularida­
des na Câmara de Vereadores. 
"Nós quatro somos a favorá­
veis à abertura da CEI. A inves­
tigação é o único instrumento 
que temos para apurar o que 
acontece na Câmara Munici­
pal", opinou.

Juruna disse que preferia 
aguardar a sessão para se ma­
nifestar sobre o assunto. "No 
momento, não tenho nada pa­
ra falar. Sobre o requerimento, 
vamos resolver isso hoje (on­
tem) à noite. Não tem nada 
certo ainda e vamos decidir", 
comentou, à tarde. Vice-presi­
dente da Câmara de Lençóis, 
Ticianelli Júnior teve a mesma 
postura e disse que só se ma­
nifestaria na sessão.

Os nove vereadores pre­
sentes (Nardeli da Silva, do 
PV, pediu licença mpedica) 
votaram o requerimento da 
CEI sem declarar voto. Os dis­
cursos seriam feitos somente 
no final da sessão legislativa, 
quando esta edição de O ECO 
já havia sido finalizada.

C A S O  E S T R E L L A

Justiça agenda leilão para arrematar mais um imóvel
A Justiça agendou para a 

quinta-feira 13, no Fórum de 
Lençóis Paulista, mais um leilão 
de bens pertencentes à massa 
insolvente de Oswaldo Estrella. 
Desta vez, será um imóvel loca­
lizado na rua Ignácio Anselmo. 
Avaliada em cerca de R$ 300 
mil, a casa será leiloada a partir 
das 14h. Se não for arrematada, 
novo leilão já está marcado pa­
ra o dia 21 de julho.

O advogado do caso, José 
Ulysses dos Santos, disse que 
ainda restam leiloar um sítio na 
Bocaina (que já foi a leilão, mas 
não foi arrematado), um imó­
vel na avenida 9 de Julho (que 
para depende de decisão do 
Tribunal de Justiça ser colocado 
à venda) e uma casa em Barra 
Bonita (que também passou a 
integrar os bens da massa in­
solvente). Santos afirmou que

no mês passado foi arremata­
da uma casa às margens do rio 
Tietê, em Mineiros do Tietê, em 
leilão realizado em Jaú. O valor 
da arrematação ainda não foi 
encaminhado à Justiça local.

Os valores arrecadados com 
os leilões passam a integrar mon­
tante a ser devolvido aos investi­
dores de Oswaldo Estrella. O ad­
vogado José Ulysses dos Santos 
disse que o valor a ser ressarcido

pode chegar a R$ 2 milhões.
No final do ano passado, a 

Justiça devolveu aos investidores 
cerca de 10% do valor aplicado 
com Oswaldo Estrella. O mon­
tante chegou a R$ 18 milhões.

SERVIÇO
Leilão imóvel da Rua Igná- 

cio Anselmo, dia 14 de julho, 
14h, no Fórum local. Imóvel 
avaliado em R$ 308 mil. (CAD)

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Marlon Salviano, 34 anos, empresário de Ara- 
guaína (TO) -  O que, de fato, o governo federal 
tem feito para coibir a entrada e o uso do crack e 
outras drogas no Brasil?

Presidenta Dilma -  Esse é um problema muito 
grave e estamos tomando várias medidas para o seu 
enfrentamento. Em junho, lançamos o Plano Estraté­
gico de Fronteiras, que integra, no combate ao tráfi­
co e outros crimes, o Exército, Marinha, Aeronáutica, 
Polícia Federal, Polícia Rodoviária Federal, Secretaria 
Nacional de Segurança Pública e Força Nacional de 
Segurança. Vamos somar esforços de todas estas for­
ças de segurança para impedir a entrada de drogas 
no Brasil. Iniciamos em fevereiro e vamos qualificar, 
até o fim de 2011, em parceria com universidades, 
quase 100 mil profissionais para atuar sobretudo 
na prevenção ao uso de drogas, em especial junto a 
crianças, adolescentes e moradores de rua. Esta ação 
é parte do Plano Integrado de Enfrentamento ao Cra­
ck e outras Drogas, lançado em 2010 e coordenado 
pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas. 
No início deste mês, o Ministério da Saúde mudou 
as normas para o credenciamento das Comunidades 
Terapêuticas, que fazem atendimento aos dependen­
tes químicos. O objetivo é ajudar a financiar essas 
instituições, que hoje respondem por uma parcela 
muito importante dos leitos disponíveis para inter­
nação de usuários de drogas. Em breve, vamos tam­
bém lançar campanhas publicitárias preventivas. E 
para informações e orientações sobre a questão das 
drogas, oferecemos um serviço telefônico gratuito: 
0800-510.00.15.

★ ★ ★

Paulina de Jesus Amarante, 45 anos, dona de 
casa de Recife (PE) - O que nós, brasileiros co­
muns, podemos esperar do programa Brasil sem 
Miséria?

Presidenta Dilma - Os brasileiros podem esperar 
tempos de maior justiça social, com benefícios para 
todos os segmentos da sociedade. O Brasil vem mu­
dando a olhos vistos. Mas ainda restam 16,2 milhões 
de brasileiros em situação de pobreza extrema, com 
renda familiar por pessoa inferior a R$ 70 por mês. 
São essas pessoas que o Brasil Sem Miséria precisa 
atender. Muitas delas já são beneficiárias de pro­
gramas sociais, mas vivem em situação tão precária 
que precisam de apoio extra para conseguirem andar 
com suas próprias pernas. Nesse esforço, estamos in­
tegrando ações dos governos federal, estaduais e das 
prefeituras, para atacar o problema com base em três 
linhas: garantir renda, acesso aos serviços públicos 
(saúde, educação, moradia, água e luz, entre outros) 
e incluir em atividades produtivas. O Brasil sem Mi­
séria não vai favorecer apenas os mais necessitados. 
A redução da miséria aumenta o mercado interno, 
estimula toda a economia e gera muitos empregos. 
Todos vão se beneficiar. É esse o nosso sonho, ter­
mos um país desenvolvido, rico e digno, um país sem 
pobreza e sem miséria.

★ ★ ★

Doralice da Silva Nonais, 67 anos, aposentada 
de Angical (BA) -  O que a senhora pode fazer 
para que as crianças e adolescentes tenham mais 
lazer?

Presidenta Dilma -  Nós temos diversas ações 
nessa área e continuamos expandindo os programas 
que já existiam. Por exemplo, o Mais Educação, do 
Ministério da Educação (MEC), criado em 2007, já 
está com 15 mil escolas participando e nossa meta 
é chegar a 32 mil em 2014. Pelo Mais Educação, as 
escolas recebem recursos para oferecer -  nos turnos 
em que não há aulas regulares -  atividades em vá­
rias áreas, incluindo de cultura, artes e esportes, em 
modalidades como vôlei, basquete, handebol, tênis, 
tênis de mesa, judô, caratê, natação, atletismo e ci­
clismo. As atividades esportivas do Mais Educação 
são uma parceria com o programa Segundo Tempo, 
do Ministério do Esporte. Outra iniciativa: o MEC está 
financiando prefeituras para a construção de quadras 
poliesportivas cobertas. Já autorizamos a constru­
ção de 674 quadras, das 2.500 que estão planejadas 
para este ano. O programa Praça dos Esportes e da 
Cultura, coordenado pelo Ministério da Cultura, vai 
proporcionar cultura e lazer para crianças e adoles­
centes de comunidades vulneráveis. Serão 800 pra­
ças até 2014, que vão integrar, entre outros, espaços 
destinados a atividades culturais, esportes e lazer, 
biblioteca e cursos de capacitação profissional e de 
inclusão digital. Há várias outras iniciativas voltadas 
para atividades que desenvolvem a autoestima das 
crianças e adolescentes e os conduzem a levar uma 
vida digna, saudável, distante da criminalidade.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

mailto:oeco@jornaloeco.com.br


C O P A  O E C O

Passaporte garantido
Borebi e Areiopolense se garantem na próxima fase da Copa O ECO de Futebol 
Amador; classificação foi assegurada no domingo 10, em partidas no Bregão

Manoel dos Santos Silva
Especial para O ECO

As equipes de Borebi e 
Areiopolense são as primeiras 
classificadas para a segunda 
fase da Copa Imprensa de Fu­
tebol 2011 Jornal O ECO Tro­
féu Manoel dos Santos Silva, 
o Manezinho. A competição 
é promovida pela Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador.

A classificação do time 
de Borebi foi garantida na 
manhã do domingo 10, no 
estádio Archangelo Brega, o 
Bregão. Após vitória de 1 a 
0 sobre o União Primavera 
(terceiro colocado, com seis 
pontos), Borebi reservou seu 
lugar na próxima etapa. O 
único gol da partida saiu aos 
30 minutos do segundo tem­
po, assinalado pelo zagueiro 
Ronaldo Ferrari.

Com a vitória, a equipe 
do técnico Abraão Ayub ter­
mina a fase de classificação 
em primeiro lugar do grupo 
A, somando nove pontos. Na 
outra partida do domingo, 
também pelo grupo A, o fa­
vorito Grêmio Cecap (segun­
do colocado, com sete pon­
tos) adiou a festa da classifi­
cação. O time da Cecap ficou 
no empate em 2 a 2 com o 
Paulistano (penúltimo colo­
cado, com um ponto ganho). 
Grêmio Cecap e União Pri­
mavera ainda vão brigar pela 
última vaga do grupo. O jogo 
ainda não tem data definida 
pela Liga.

Grêmio Cecap e Paulis­
tano não apresentaram um 
bom futebol no primeiro 
tempo. Os dois times cria­
ram poucas chances de gol. 
Precisando da vitória para

Cristiano Paccola/O ECO

A equipe de Borebi do técnico Abraão Ayub bateu o União 
Primavera por 1 a 0 na manhã do último domingo, no Bregão, e 
se garantiu na segunda-fase da Copa O ECO de Futebol

se garantir na próxima fase, 
o Grêmio Cecap tomou uma 
ducha fria aos 40 minutos. 
Em contra-ataque rápido, o 
meia Matheus (do Paulista­
no) invadiu a área e chutou 
rasteiro no canto esquerdo 
do goleiro Jô, abrindo o pla­
car no Bregão.

Para o segundo tempo, 
após um puxão de orelha do 
técnico Mita no intervalo, os 
jogadores do Grêmio Cecap 
entraram em campo mais de­
terminados. O Grêmio Cecap 
iniciou pressionado o ad­
versário em busca do gol de 
empate. Mas o Paulistano se 
defendia e jogava nos contra- 
ataques. De tanto insistir, o 
Grêmio Cecap conquistou o 
gol aos 30 minutos. Gu apro­
veitou o cruzamento na área,

feito pelo atacante João Ra­
fael. A equipe cecapiana teve 
três chances de virar o marca­
dor, mas desperdiçou todas.

Cumprindo o ditado que 
quem não faz toma, aos 40 
minutos, o goleiro Jô (Grê­
mio Cecap) foi repor a bola 
em jogo. Para sua infelicida­
de, a bola bateu na cabeça do 
atacante Mailon, do Paulis­
tano, parando no fundo das 
redes do Grêmio Cecap.

No último minuto de 
j ogo, o Grêmio Cecap teve 
fôlego para buscar o gol de 
empate novamente, com o 
zagueiro-capitão Bibaia. De 
cabeça e aproveitando cruza­
mento do volante Murilo Ro- 
lim, ele deixou o placar final 
de partida em Grêmio Cecap 
2 x 2 Paulistano.

b a s q u e t e

Alba bate Pederneiras na Liga Centro Oeste
Sob o comando do técnico 

Dudu, a equipe de basquete 
masculino sub 21 da Alba/Lu- 
tepel/Grupo Lwart derrotou a 
representação de Pederneiras 
pelo placar de 63 a 39. O jogo 
aconteceu no sábado 9, na casa 
do adversário, e valeu pela Liga 
Centro Oeste de Basquetebol.

Os jogadores de Lençóis

iniciaram a partida um pouco 
nervosos, depois de um puxão 
de orelha do técnico Dudu, 
que acertou a defesa e liberou 
os contra-ataques. Jogando 
mais solta e no ataque, a equi­
pe lençoense confirmou vitó­
ria. "O mais importante dessa 
vitória foi que a defesa funcio­
nou bem e tomou apenas 39

pontos, mérito da dedicação 
e empenho dos garotos em 
marcar", comemorou Dudu.

Jogaram e pontuaram por 
Lençóis, Gabriel (2), Aldrey, 
Lucas (16), Mateus (3), Leo­
nardo (2), Luís (2), João (4), 
Marcelo, Luís Canhão (4) , 
Yan (7) e Pedro, o cestinha da 
partida com 23 pontos.

^ )QGO

s eg u n d o  c l a s s if ic a d o
Quem também carimbou 

passagem para a fase seguin­
te da Copa Imprensa Jornal 
O ECO é a Areiopolense, no 
domingo à tarde, no Bregão. 
A partida ficou no empate em 
0 a 0, com o Clube Recreativo 
Atlético Contente. A equipe 
de Areiópolis soma sete pon­
tos na tabela do grupo B. O 
mesmo número de pontos do 
CRAC. As duas equipes em­
patam no saldo de gols (3) 
e nos gols pró (4). A Areio- 
plense fez o seu último jogo 
e, o CRAC ainda disputa a 
última vaga do grupo contra 
o Palestra/Escritório Ventura/ 
Padoka (terceiro colocado, 
com cinco pontos).

Na manhã do domingo, jo­
gando no estádio Eugênio Pac- 
cola, na Cecap, o Palestra con­
quistou a sua primeira vitória 
ao bater o Grêmio da Vila, 
pelo placar de 4 a 3. Juninho 
marcou aos 20 e 35 do primei­
ro tempo para o Palestra. Os 
outros dois gols foram anota­
dos na etapa final por Elton 
(aos 27) e Henrique (aos 39 
minutos). Os gols do Grêmio 
da Vila também foram conclu­
ídos no segundo tempo. Eral- 
do (aos 9), Fernando (aos 33) 
e Adilson (aos 46 minutos).

RODADA
No próximo domingo, às 

8h, no Bregão, em jogo válido 
pelo grupo D, a Santa Luzia 
joga contra o Ajax/Macatuba. 
No jogo de fundo, pelo grupo 
C, Barra Bonita recebe Alfredo 
Guedes. Já às 15h, também no 
Bregão, o Porto de Areiópolis 
encara o Expressinho. Atlético 
Macatuba e Botafogo de Barra 
Bonita folgam na tabela.

b a s q u et e
Em fase final de preparação para os Jogos Regionais 

(que acontecem em Barra Bonita), as equipes de basquete 
feminino sub 21 de Lençóis Paulista e Macatuba fizeram 
uma partida amistosa no domingo 10, no ginásio de es­
portes Antonio Lorenzetti Filho, o Tonicão. O placar fi­
nal apontou a vitória da visitante, por 45 a 37. Jogaram 
e pontuaram por Macatuba Silvana (4), Luciana, Leandra 
(2), Cristiane (3), Daisy (19), Silmara (2), Gilce, Gabrie- 
le, Sandra (4) e Rita (8). Pelo lado lençoense, jogaram e 
pontuaram Veridiana (22), Scarlet (2), Franciele, Géssica, 
Jeniffer (2), Renata (8), Ana Letícia (3) e Tailene. A equipe 
de Lençóis tem como técnico João Paulo Paschoarelli.

m a r im b o n d o
Na manhã do domin­

go 10, no Marimbondo, o 
Campeonato de Futebol 
de Campo, categoria sênior 
B -  Troféu Luiz Jeronymo 
Athanásio teve o Chelsea 
goleando o Real Madrid, 
por 5 a 1. Marcaram para o 
Chelsea Fabiano Gonçalves 
(2) e Márcio Moreira (3). 
Pitó descontou para o Real 
Madrid. No outro jogo da 
rodada, o Milan bateu o 
Manchester por 1 a 0. O gol 
da partida foi concluído por 
Eduardo Prandini. Na tarde 
do sábado 9, com gols de 
Nazão (2), Digão e Agnaldo 
Arruda, o Juventus venceu o 
Borussia Dortmund por 4 a 
1. Vitor Dinali diminuiu pa-

ra o Borussia. Na partida de 
fundo, Barcelona e Sporting 
empataram em 2 a 2. Fabrí- 
cio Oliveira e André Bento 
anotaram para o Barcelona. 
Cassola e Reinaldinho assi­
nalaram para o Sporting.

m a r im b o n d o  2
Hoje, às 18h45, pelo 

Campeonato de Futebol de 
Campo, categoria máster 
(40 anos) -  Troféu Walter 
Pacifico de Oliveira, a Por­
tuguesa encara o São Cae­
tano. Amanhã, no mesmo 
horário, o Fluminense pega 
o Corinthians. Já na quinta- 
feira 14, às 18h45, o São 
Paulo enfrenta o Palmeiras. 
Na sequência, a Ponte Preta 
recebe o Santos.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

Nesta semana, a Alba/ 
Lutepel/Grupo Lwart, que re­
presentará Lençóis nos Jogos 
Regionais, em Barra Bonita, 
intensificará os treinamentos 
para a competição. Lençóis 
disputa na primeira divisão, 
que tem as equipes de Bauru, 
São Carlos e Santa Rita do Pas­
sa Quatro.

"Sou palmeirense com 
muito orgulho. Com 
as graças de Deus, 
meu time ganhou 
ontem (domingo) de 3 
a 0 do Santos. Fiquei 
muito feliz, pois o meu 
time só vinha sofrendo 
derrotas."
TIAGO JOSÉ VICENTE,

estudante

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 208 de 6.07.2011....... Dispõe sobre a suplementação de verbas do or­
çamento vigente no valor de R$ 242.100,00.
Decreto 209 de 6.07.2011....... Designa Eliana Cristina Santana de Jesus res­
ponsável pela movimentação da Conta Poderes Públicos -Desenvolvimento de 
Renda, no período de 12 a 31 de julho de 2011.
Portaria 920 de 8.07.2011...... Designa Silvia Maria Gasparotto para exercer
cumulativamente o cargo de Diretor de Desenvolvimento, Geração de Empre­
go e Renda no período de 18 a 27 de julho de 2011.
Portaria 921 de 8.07.2011...... Designa Silvana de Lourdes Benjamin para
exercer a função gratificada de Coordenador de Atenção Social no período de 
11 a 30 de julho de 2011.

Lençóis Paulista, 11 de julho de 2011.
Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de julho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 28,61.

èSAAE

r

Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
E rra ta  -  A publicação da Portaria  n° 45/2011 de 06.07.2011, ocorrida na 
edição de 07 de Julho de 2011, à página A6, do Jornal O ECO, contém incor­
reções: onde se lê “...do dia 16/11/2010 até 25/11/2010 a função de Tesoreiro ”, 
leia-se “...do dia 28/06/2011 até 25/07/2011 a função de Tesoureiro ”.

Lençóis Paulista, 11 de Julho de 2011.
José Antonio Marise 

Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de julho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 22,98.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

PAULISTA EXTRATO -  ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, através de sua Diretoria de Planejamento e Ur­
banismo, realizou audiência pública, no dia 30 de junho de 2011, às 9 horas, no “CENTRO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL”, sito à Av. Lázaro Brígido Dutra, n°. 101,
Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo para deliberação sobre propostas de alteração do Plano Diretor (LCM n° 35/2006), quais sejam,

relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público modificação da área máxima de condomínios horizontais, modificação do fator de cálculo de 
outorga onerosa, possibilidade de desunificação de lotes unificados anteriormente à vigência do

abaixo identificado para o preenchimento de 8 (oito) Plano Diretor, alteração dos parâmetros de área mínima do lote e testada das ZPR tipo 4, tipo
vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 5 e tipo 6 (arts. 59, 60 e 61), inclusão da ZPR-01 no art. 56, e revogação dos parágrafos únicos
informa que o não comparecimento no dia, horário dos arts. 63, 64 e 65 do Plano Diretor, na qual houve aprovação, pelos presentes, das referidas

e local estabelecidos pela presente convocação propostas.

implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais

Diretor de Planejamento e Urbanismo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTALocal: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na
Avenida Brasil, 862 -  Centro. 
Data: 15 de julho de 2011

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Horário: 8h30
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abai­
xo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento de 
1 (uma) vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento

01 -  Daisa Mara de Carvalho no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga con-

02 -  Ricardo Paganoti dos Santos forme preceitua a lei.

03 -  Tamiris Domingues Edital: 03/2009
04 -  Keli Cristina da Silva Pereira
05 -  Angelica Martins

Cargo: Monitor de Creche
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862 - Centro 
Data: 15 de julho de 2011

06 -  Maria Francisca Soares Horário: 8h30
07 -  Maria Joseilda Santana
08 -  Angela Maria Rodrigues 01 -  Daisy Teresinha Ramos Leite

02 -  Rosangela Isabel Pedro Lima
03 -  Eduarda Pinto Gasparotto

Lençóis Paulista, 11 de julho de 2.011.
Lençóis Paulista, 11 de julho de 2.011.

Silvia Maria Gasparotto Silvia Maria Gasparotto
Comissão Municipal de Serviço Civil Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de julho de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 108,00.
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rádio
Aos 51 anos -  quase 40 dedicados à imprensa lençoense -, 
Carlos Alberto Duarte recebe prêmio na categoria Comunicação

Cristiano Guirado

Carlos Alberto Duarte, o 
Carlinhos, pode dizer que 
nunca trabalhou em outra área 
que não fosse a comunicação. 
Antes de entrar para a missão 
de levar a notícia, trabalhou 
em uma gráfica, que ele ressal­
ta: também é comunicar. Em 
1974, aos 15 anos de idade, 
ele começava sua jornada de 
quase 40 anos de envolvimen­
to diário e constante com a 
notícia. Na manhã de ontem, 
a direção do jornal O ECO 
confirmou: Carlinhos é indi­
cado ao prêmio Melhores 2010 
na categoria Comunicação. Ele 
recebe o troféu junto com ou­
tras personalidades no dia 20 
de agosto, às 20h, no CEM 
(Clube Esportivo Marimbon­
do), na Festa dos Melhores.

Na categoria Comunicação, 
pouca gente em Lençóis Pau­
lista conhece mais, ou melhor, 
do que Carlinhos. Na Difuso­
ra, o profissional conheceu de 
perto os bastidores da notícia

antes de ser lançado à linha de 
frente. "Comecei como sono- 
plasta, fazia algum programa 
à noite e aproveitava o tempo 
durante o dia para aprender 
o trabalho", conta. Da sono- 
plastia para os estúdios de gra­
vação de comerciais e progra­
mas, a década de 1970 foi de 
bastante aprendizado técnico. 
Duarte foi se envolvendo com 
o processo até ganhar a chan­
ce de trabalhar na apuração 
da notícia, propriamente dita, 
quando começou a fazer as re­
portagens externas.

Na sua versatilidade, Carli- 
nhos Duarte também partici­
pou das coberturas esportivas 
por um bom tempo. Época 
que marcou sua carreira profis­
sional. "Cobri jogos pelo país 
inteiro, participei de transmis­
sões de finais do Campeonato 
Brasileiro e uma série de jogos 
da Seleção Brasileira", diz. Ele 
se lembra, em especial, da úl­
tima partida das eliminatórias 
para a Copa de 1994. O Bra­
sil chegava à ultima partida -

contra o Uruguai -, precisan­
do vencer para não ir à repes- 
cagem. O então técnico Carlos 
Alberto Parreira finalmente 
abria mão do capricho de não 
convocar Romário. Resultado? 
Vitória do Brasil por 2x0, com 
dois gols do baixinho.

Em paralelo à cobertura es­
portiva, Duarte foi ganhando 
espaço. "Até que tive a oportu­
nidade de ancorar um progra­
ma na Difusora, em princípio 
o Cidade Aberta, depois Tri­
buna 30 Minutos e o Plantão 
Policial", conta.

Atualmente, Carlos Alber­
to Duarte é responsável pelo 
jornalismo da Ventura FM e 
também repórter especial do 
jornal O ECO. Considerado 
como um dos comunicadores 
mais bem relacionados da ci­
dade, Carlinhos Duarte é ve­
loz com a informação e preci­
so na apuração dos fatos. Por 
essas e outras, é referência pa­
ra os jornalistas mais novos na 
maneira de cativar e explorar a 
informação jornalística.

Com quase 40 anos de jornalismo, Carlos Alberto Duarte é indicado na categoria Comunicação

O ECO premia destaques 
da economia lençoense

Para o dia 20 de agosto, às 
20h, no CEM (Clube Espor­
tivo Marimbondo), O ECO 
prepara uma noite de gala pa­
ra premiar os Melhores 2010. 
Na ocasião, cerca de 100 em­
presários -  entre comercian­
tes, industriários, prestadores 
de serviço e profissionais li­
berais -  recebem o troféu por 
terem sido apontados pela 
opinião pública como líderes 
em segmento. Junto, a equi­

pe do jornal vai consagrar 
os homenageados especiais, 
uma série de personalidades, 
empresas e entidades que se 
destacaram pelo trabalho em 
prol da sociedade em 2010.

A cerimônia de premia- 
ção tem a participação pre­
vista mais de 700 pessoas. 
A festa de consagração dos 
Melhores do Ano terá a Itá­
lia como tema e vai levar ao 
salão uma decoração e co­

midas típicas. Para deixar o 
convidado mais próximo do 
clima italiano, O ECO traz o 
cantor Tony Angeli, o melhor 
intérprete de música italiana 
do Brasil. A comida fica por 
conta do experiente cheff Gi- 
gio Coniglio, especializado 
na culinária italiana. Tudo 
está sendo preparado com 
muito profissionalismo para 
celebrar os verdadeiros valo­
res da nossa terra. (CG)

CONFIRA A RELAÇÃO DOS 
PREMIADOS ESPECIAIS JÁ REVELADOS

»  PEDRO TOBIAS -  CATEGORIA "HOMEM 
DO ANO"
Vereador por dois mandatos em Bauru, está 
no quarto mandato como deputado estadual 
e é um político em ascensão. Nas eleições de 
2006, foi o segundo mais votado no Estado 
de São Paulo. Foi reeleito em 2010 com mais 
de 198 mil votos e confirmou sua liderança 
política recentemente, ao ser eleito presidente 
estadual do PSDB em um consenso das duas 
correntes ideológicas do partido.

»  MARIA CRISTINA LORENZETTI ZILLO -  
c a t e g o r ia  "m u l h e r  d o  ANO"
Com atuação de destaque na área social do 
município, é a idealizadora e benfeitora da 
Casa Abrigo Amorada, inaugurada em janeiro 
de 2010, e também participa ativamente 
do dia a dia da entidade. É chamada de 
madrinha pelas crianças, às quais devolveu a 
oportunidade de sonhar.

»  CARLOS RENATO TRECENTI -  
c a t e g o r ia  "PERSONALIDADE DO ANO"
Presidente do Grupo Lwart, Carlos Renato 
Trecenti se consolida como liderança no setor 
empresarial da região. Recentemente, a Lwart 
Lubrificantes anunciou investimentos de R$ 
230 milhões para se tornar a primeira empresa 
brasileira a produzir óleo básico do Grupo 
II. Mais que isso, traz para Lençóis Paulista 
e região outras duas importantes fontes de 
energia: o gás natural e o hidrogênio.

»  EDENILSON GRECCA -  CATEGORIA 
"SOLIDARIEDADE"
Sócio e diretor da Lutepel, Grecca é 
incansável na luta por melhorar as condições 
das pessoas que integram a Adefilp, da qual 
é presidente de honra. Além disso, tem uma 
veia social sempre muito presente em várias 
entidades da cidade.

»  DORIVAL GONZAGA DE OLIVEIRA 
JÚNIOR -  c a t e g o r ia  "JOVEM
e m p r e e n d e d o r "
A Frigol passa por uma séria crise financeira, 
está em recuperação judicial, conseguiu 
retomar as atividades nas unidades de 
Lençóis Paulista e Água Azul do Norte (Pará) 
e viu surgir no meio desta crise mais um 
empreendedor. Com pouco mais de 20 anos, 
Júnior integra a equipe financeira que trabalha 
para a recuperação da empresa e mostra que 
capacidade não tem idade.

»  ARNALDO ja r d im , MILTON MONTI 
E MENDES THAME -  CATEGORIA

"PERSONALIDADE POLÍTICA"
Três dos mais importantes políticos do Brasil 
na atualidade mantém estreitas ligações com 
Lençóis Paulista. Arnaldo Jardim (PPS) é forte 
nas áreas de bioenergia e habitação, Milton 
Monti (PR) é influente quando o assunto é 
transporte e infraestrutura e Antonio Carlos 
de Mendes Thame (PSDB) marca presença 
na liberação de verbas para a recuperação de 
estradas vicinais.

»  SOCIEDADE ITALIANA -  CATEGORIA 
"DESTAQUE"
Lençóis Paulista tem fortes marcas da cultura 
italiana pela vinda dos imigrantes para a 
cidade no final do século. A Sociedade Italiana 
funcionou na primeira metade do século 20 e 
foi desativada pela adesão do Brasil à Segunda 
Guerra Mundial. Retomou suas atividades 
em 2004, preservando a cultura e a memória 
daqueles que foram fundamentais para o 
crescimento da economia lençoense.

»  h o s p it a l  d ia  -  c a t e g o r ia

"DESTAQUE"
Especializado em Saúde Mental, o Hospital 
Dia "Nicanor Pereira de Godoy" é referência 
no tratamento de dependentes químicos 
e portadores de doenças como depressão, 
esquizofrenia, dentre outras. O atendimento 
disponibilizado em Lençóis atrai especialistas de 
várias regiões e até de outros estados.

»  ANTONIO CARLOS VACA -  CATEGORIA 
"DESTAQUE"
É um dos mais experientes políticos da região, 
com quase 40 anos dedicados à vida pública. 
Antonio Carlos Vaca teve quatro mandatos 
como vereador em Lençóis Paulista antes de 
lutar -  e conquistar -  a emancipação de Borebi 
como município, efetivada em 1992. Quase 
20 anos depois, Vaca contabiliza um currículo 
de vitórias políticas: foi o primeiro prefeito 
eleito, elegeu três pessoas de confiança para a 
sua sucessão e, nas eleições de 2008, voltou à 
chefia do Executivo de Borebi.

»  CARLOS ALBERTO DUARTE -  
c a t e g o r ia  "COMUNICAÇÃO"
Ele tem quase 40 anos de profissão e todos 
eles dedicados ao nobre ofício de informar 
a comunidade. Das mesas de sonoplastia, 
passando pelos estúdios de gravação até as 
reportagens externas, Carlos Alberto Duarte, 
o Carlinhos, é considerado hoje como um 
dos mais dinâmicos jornalistas de Lençóis 
Paulista, detentor absoluto do recorde de 
furos de reportagem.
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( 14) 3264-3707
9116-9545

R; Cândido Alvim 
de Paula, 311 

Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista

Confira os cliques no Giro Social de 
quem aproveitou o final de semana na 
Toca do Pastel, Quero Mais, Pizzaria 
Hábil e Cia. da Esfiha.
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Camila e Viníc:ius, na Pizzaria Hábil
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